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3º DOMINGO DO
TEMPO COMUM

LT. 2 | Nº 11 | 21/01/2018ANO 42 | b | verde

Anim. Irmãos e irmãs, neste do-
mingo em que celebramos o Mis-
tério Pascal de Jesus, fazemos me-
mória do chamado que Ele fez aos 
primeiros discípulos para perma-
necerem com Ele e serem envia-
dos em missão. Da mesma forma, 
Ele nos chama hoje para vivermos 
no amor e anunciar a salvação 
onde quer que estejamos. Viver 
no amor de Deus é nossa voca-
ção; amar com este mesmo amor 
é a garantia de nossa salvação.

ritos iniciais

canto de abertura
(CD VI , Fx. 1)

1

Canto novo ao Senhor, que é Deus 
/ canta, agora, ó terra inteira! / No 
seu santo templo brilham / majes-
tade e beleza.
1. Venham todos, com alegria, / 
aclamar nosso Senhor, / caminhan-
do ao seu encontro, / proclamando 
seu louvor. / Ele é o Rei dos reis e 
dos deuses o maior.
2. Tudo é dele: abismos, montes, / 
mar e terra ele formou. / De joelhos 

adoremos / este Deus que nos criou, 
/ pois nós somos seu rebanho / e ele 
é nosso pastor.
3. Ninguém feche o coração, / escu-
temos sua voz. / Não sejamos tão 
ingratos, / tal e qual nossos avós. / 
Mereçamos o que ele / tem guarda-
do para nós.
4. Glória ao Pai que nos acolhe / e a 
seu Filho Salvador. / Igualmente de-
mos glória / ao Espírito de amor. / 
Hoje e sempre eternamente, / can-
taremos seu louvor.

saudação2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. Irmãos eleitos segundo a presciên-
cia de Deus Pai, pela santificação do 
Espírito para obedecer a Jesus Cristo 
e participar da bênção da aspersão 
do seu sangue, graça e paz vos sejam 
concedidas abundantemente.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

ato penitencial3
P. Em Jesus Cristo, o Justo, que in-
tercede por nós e nos reconcilia 
com o Pai, abramos o nosso espíri-
to ao arrependimento para sermos 
menos indignos de aproximar-nos 
da mesa do Senhor.

(Silêncio)
P. Senhor, que viestes salvar os co-
rações arrependidos, tende pieda-
de de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que viestes chamar os pe-
cadores, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que intercedeis por nós 
junto do Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

glória4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. / nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

oração5
P. Oremos (silêncio): Deus eterno e 
todo-poderoso, dirigi a nossa vida 
segundo o vosso amor, para que 
possamos, em nome do vosso Filho, 
frutificar em boas obras. Por N.S.J.C.
T. Amém.

liturgia da palavra
Anim. Como discípulos bem atentos 
ao que o seu Mestre lhes quer co-
municar, acolhamos a Palavra pas-
cal que ele nos oferecerá.

primeira leitura
(Jn 3,1-5.10)

6

Leitura da Profecia de Jonas.  1A pa-
lavra do Senhor foi dirigida a Jonas, 
pela segunda vez: 2”Levanta-te e 
põe-te a caminho da grande cidade 
de Nínive e anuncia-lhe a mensagem 
que eu te vou confiar”. 3Jonas pôs-se 
a caminho de Nínive, conforme a or-
dem do Senhor. Ora, Nínive era uma 
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cidade muito grande; eram necessá-
rios três dias para ser atravessada. 
4Jonas entrou na cidade, percorren-
do o caminho de um dia; pregava ao 
povo, dizendo: “Ainda quarenta dias, 
e Nínive será destruída”. 5Os ninivi-
tas acreditaram em Deus; aceitaram 
fazer jejum, e vestiram sacos, desde 
o superior ao inferior. 10Vendo Deus 
as suas obras de conversão e que os 
ninivitas se afastavam do mau cami-
nho, compadeceu-se e suspendeu o 
mal que tinha ameaçado fazer-lhes, 
e não o fez. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

salmo 24/25
(H 3, P. 151 Lit IX, Fx1)

7

Mostrai-me, ó Senhor,  /vossos ca-
minhos / vossa verdade me oriente 
e me conduza.
1. Fazei-me conhecer a vossa estra-
da; / vossa verdade me oriente e 
me conduza, / porque sois o Deus 
da minha salvação, / em vós espero, 
ó Senhor, todos os dias.
2. Recordai, Senhor, meu Deus,  / 
vossa ternura, / e a vossa compaixão 
que são eternas! / De mim lembrai-
vos,  / porque sois misericórdia / e 
sois bondade, sem limites, ó Senhor!
3. O Senhor é piedade e retidão / 
e reconduz ao bom caminho os pe-
cadores. / Ele dirige os humildes na 
justiça / e aos pobres ele ensina o 
seu caminho.

segunda leitura
(1Cor 7, 29-31)

8

Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios. 29Eu digo, ir-
mãos: O tempo está abreviado. 
Então, doravante, os que têm mu-
lher vivam como se não tivessem 
mulher; 30e os que choram, como 
se não chorassem, e os que estão 
alegres, como se não estivessem 
alegres; e os que fazem compras, 
como se não possuíssem coisa al-
guma; 31e os que usam do mundo, 
como se dele não estivessem go-
zando. Pois a figura deste mundo 
passa. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

aclamação
(Cantando salmos e Aclamações)

9

Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!
O Reino do Céu está perto! Conver-
tei-vos, irmãos, é preciso!
Crede todos no Evangelho!

evangelho (Mc 1,14-20)10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
P. 14Depois que João Batista foi pre-
so, Jesus foi para a Galiléia, pregan-
do o Evangelho de Deus e dizendo: 
15”O tempo já se completou e o 
Reino de Deus está próximo. Con-
vertei-vos e crede no Evangelho!” 
16E, passando à beira do mar da Ga-
liléia, Jesus viu Simão e André, seu 
irmão, que lançavam a rede ao mar, 
pois eram pescadores. 17Jesus lhes 
disse: “Segui-me e eu farei de vós 
pescadores de homens”. 18E eles, 
deixando imediatamente as redes, 
seguiram a Jesus. 19Caminhando 
mais um pouco, viu também Tiago 
e João, Filhos de Zebedeu. Estavam 
na barca, consertando as redes; 20e 
logo os chamou. Eles deixaram seu 
pai Zebedeu na barca com os em-
pregados, e partiram, seguindo Je-
sus. -  Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

profissão de fé11
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em Je-
sus Cristo seu único Filho, nosso Se-
nhor, / que foi concebido pelo po-
der do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôn-
cio Pilatos, / foi crucificado, morto 
e sepultado. / Desceu à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro 
dia, / subiu aos céus; / está sentado 
à direita de Deus Pai todo-poderoso, 
/ donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito Santo; 
/ na Santa Igreja Católica; / na co-
munhão dos santos; / na remissão 
dos pecados; / na ressurreição da 
carne; / na vida eterna. Amém

oração dos fiéis12
P. Irmãos e irmãs, reunidos em 
nome do Senhor e conduzidos por 
sua Palavra, imploremos a sua mi-
sericórdia sobre nós e sobre todo o 
mundo:
T. Socorrei-nos, Senhor, nosso Deus!
2. Senhor, vosso Filho convidou os 
discípulos a serem pescadores de 
homens; concedei a todos nós as vir-
tudes da paciência e da perseverança 

para que possamos, com nossa vida, 
dar testemunho de vosso Filho.
3. Senhor, com vossa Palavra nos 
mostrais que tudo no mundo é passa-
geiro. Lembrai-nos sempre, de como 
são passageiras as glórias e honras 
desse mundo, para que coloquemos 
todo nosso empenho em vos amar 
e servir, mesmo que sejamos incom-
preendidos e até perseguidos.
4. Senhor Deus, nosso Pai, enviai o 
vosso Espírito sobre esta Igreja Par-
ticular de São Paulo, que dará início 
ao seu Sínodo no próximo dia 25; 
concedei-nos a luz e a assistência 
do vosso Santo Espírito.
5. Senhor, vós que sois misericór-
dia, lembrai-vos de todas as nações 
e povos que estão em guerra; para 
que todos os conflitos sejam supers-
dos e volte a reinar a paz no mundo.
P. Pai todo-poderoso, renovamos 
agora o mistério de nossa salvação, 
concedei por Cristo que a vós se 
oferece, as graças que necessita-
mos para vos servir fielmente. Pelo 
mesmo Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

(Outras intenções da comunidade)

P. Tudo isso vos pedimos, ó Pai, por 
Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém.

apresentação das 
oferendas (Lit VI Fx 4)

13

De mãos estendidas, ofertamos, o 
que de graça recebemos. (bis)
1. A natureza tão bela, / que é lou-
vor, que é serviço. / O sol que ilumi-
na as trevas, / transformando-as em 
luz. / O dia que nos traz o pão, / e a 
noite que nos dá repouso. / Oferte-
mos ao Senhor, / o louvor da criação.
2. Nossa vida toda inteira / oferta-
mos ao Senhor, / como prova de 
amizade, / como prova de amor. / 
Com o vinho e com o pão, / ofer-
temos ao Senhor / nossa vida toda 
inteira, / o louvor da criação.

oração sobre as 
oferendas

14

P. Ó Deus, acolhei com bondade as 
oferendas que vos apresentamos 
para que sejam santificadas e nos 
tragam  a salvação. Por Cristo, nos-
so Senhor.
T. Amém.
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oração eucarística IV15

CP. Na verdade, ó Pai, é nosso de-
ver dar-vos graças, é nossa salva-
ção dar-vos glória: só vós sois o 
Deus vivo e verdadeiro que existis 
antes de todo o tempo e perma¬-
neceis para sempre, habitando em 
luz inacessível. Mas, porque sois o 
Deus de bondade e a fonte da vida, 
fizestes todas as coisas para cobrir 
de bênçãos as vossas criaturas e a 
muitos alegrar com a vossa luz. 
T. Alegrai-nos, ó Pai, com vossa luz!
Eis, pois, diante de vós todos os 
Anjos que vos servem e glorificam 
sem cessar, contemplando a vossa 
glória. Com eles, também nós, e, 
por nossa voz, tudo o que criastes, 
celebramos o vosso nome, cantan-
do (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Nós proclamamos a vossa gran-
deza, Pai santo, a sabedoria e o 
amor com que fizestes todas as coi-
sas: criastes o homem e a mulher 
à vossa imagem e lhes confiastes 
todo o universo, para que, servin-
do a vós, seu Criador, dominassem 
toda criatura. E quando pela deso-
bediência perderam a vossa amiza-
de, não os abandonastes ao poder 
da morte, mas a todos socorrestes 
com bondade, para que, ao procu-
rar-vos, vos pudessem encontrar.
T. Socorrei, com bondade, os que 
vos buscam!
E, ainda mais, oferecestes muitas 
vezes aliança aos homens e às mu-
lheres e os instruístes pelos profetas 
na esperança da salvação. E de tal 
modo, Pai santo, amastes o mundo 
que, chegada a plenitude dos tem-
pos, nos enviastes vosso próprio Fi-
lho para ser o nosso Salvador. 
T. Por amor nos enviastes vosso Fi-
lho!
Verdadeiro homem, concebido do 
Espírito Santo e nascido da Virgem 
Maria, viveu em tudo a condição 
humana, menos o pecado, anun-
ciou aos pobres a salvação, aos 
oprimidos, a liberdade, aos tristes, 
a alegria. E para realizar o vosso pla-
no de amor, entregou-se à morte e, 
ressuscitando dos mortos, venceu a 
morte e renovou a vida. 

T. Jesus Cristo deu-nos vida por sua 
morte!
E, a fim de não mais vivermos para 
nós, mas para ele, que por nós mor-
reu e ressuscitou, enviou de vós, ó 
Pai, o Espírito Santo, como primeiro 
dom aos vossos fiéis para santificar 
todas as coisas, levando à plenitude 
a sua obra.
T. Santificai-nos pelo dom do vosso 
Espírito!
CC. Por isso nós vos pedimos que o 
mesmo Espírito Santo santifique es-
tas oferendas, a fim de que se tor-
nem o Corpo e  o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
para celebrarmos este grande mis-
tério que ele nos deixou em sinal da 
eterna aliança. 
T. Santificai nossa oferenda pelo 
Espírito!
Quando, pois, chegou a hora, em 
que por vós, ó Pai, ia ser glorificado, 
tendo amado os seus que estavam 
no mundo, amou-os até o fim. En-
quanto ceavam, ele tomou o pão, 
deu graças, e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ele tomou em 
suas mãos o cálice com vinho, deu 
graças novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE. É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória da nossa redenção, anuncia-
mos a morte do Cristo e sua des-
cida entre os mortos, proclamamos 
a sua ressurreição e ascensão à 
vossa direita, e, esperando a sua 
vinda gloriosa, nós vos oferecemos 
o seu Corpo e Sangue, sacrifício do 
vosso agrado e salvação do mundo 
inteiro.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai, com bondade, o sacrifício que 
destes à vossa Igreja e concedei aos 
que vamos participar do mesmo pão 
e do mesmo cálice que, reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo, 
nos tornemos em Cristo um sacrifí-
cio vivo para o louvor da vossa glória.
T. Fazei de nós um sacrifício de lou-
vor!
1C. E agora, ó Pai, lembrai-vos de 
todos pelos quais vos oferecemos 
este sacrifício: o vosso servo o Papa 
Francisco, o nosso bispo Odilo, seus 
bispos auxiliares, os bispos do mun-
do inteiro, os presbíteros e todos os 
ministros, os fiéis, que, em torno 
deste altar, vos oferecem este sa-
crifício, o povo que vos pertence e 
todos aqueles que vos procuram de 
coração sincero.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
2C. Lembrai-vos também dos que 
morreram na paz do vosso Cristo e 
de todos os mortos dos quais só vós 
conhecestes a fé.
T. A todos saciai com vossa glória!
3C. E a todos nós, vossos filhos e 
filhas, concedei, ó Pai de bonda-
de, que, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, seu Esposo,  São José, os 
Apóstolos e todos os Santos, pos-
samos alcançar a herança eterna 
no vosso reino, onde, com todas as 
criaturas, libertas da corrupção do 
pecado e da morte, vos glorificare-
mos por Cristo, Senhor nosso. 
T. Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!
CP ou CC. Por Cristo,..
T. Amém.

Rito da Comunhão16

canto de comunhão
(Lit VI Fx 5 / HL III P. 262)

1717

“Está próximo o reino de Deus!” / 
Ouçam todos e “mudem de vida!” 
/ É Jesus quem nos dá este alerta, / 
“acreditem na Boa notícia”.
1. Bendito o Deus de Israel / que seu 
povo visitou / e deu-nos libertação, 
/ enviando um salvador, / da casa do 
rei Davi, / seu ungido servidor.
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“Louvado sejas, meu Senhor,
Pela irmã Água,

Que é mui útil e humilde
E preciosa e casta.”
Oração de São Francisco

Água,
cuide bem desse bem.

porque cada gota vale muito.

2. Cumpriu a voz dos profetas, / 
desde os tempos mais antigos, / 
quis libertar o seu povo / do poder 
dos inimigos, / lembrando-se da 
aliança  / de Abraão e dos antigos.
3. Fez a seu povo a promessa / de 
viver na liberdade, / sem medos e 
sem pavores / dos que agem com 
maldade; / e sempre a ele servir, / 
na justiça e santidade
4. É ele o Sol oriente / que nos veio 
visitar; / da morte da escuridão / vem 
a todos libertar. / A nós seu povo re-
mido, / para a paz faz caminhar.

oração após a 
comunhão

18

P. Oremos: Concedei-nos, Deus to-
do-poderoso, que, tendo recebido 
a graça de uma nova vida, sempre 
nos gloriemos dos vossos dons. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO PELO SÍNODO19
T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face 
da terra. / Vinde em nosso auxílio 
/ na realização do primeiro Sínodo 
arquidiocesano de São Paulo. / Re-
novai em nós a fé, a esperança e a 
caridade; / animai-nos com um vivo 
ardor missionário / para o teste-
munho do Evangelho nesta Cidade 
imensa. / Seguindo o exemplo de 
Maria, Mãe da Igreja, / do apóstolo 
São Paulo, Patrono de nossa Arqui-
diocese, / de São José de Anchieta, 
Santa Paulina e Santo Antônio de 
Santana Galvão, / dos bem-aven-
turados Padre Mariano e Madre 
Assunta / e dos santos Padroeiros 
de nossas Comunidades, / sejamos 
também nós ardorosos discípulos-
missionários de Jesus Cristo / para 
que, nele, todos tenham vida em 
abundância. / Divino Espírito San-
to, iluminai-nos. Amém!

QUAL A REAL NECESSIDADE DE UM SÍNODO 
PARA A IGREJA DE SÃO PAULO?

O sínodo é uma forma de reunião 
na Igreja, muito presente a partir do 
Concílio Vaticano II. A Igreja deseja 
reunir o povo de Deus para discutir, 
aprofundar temas e caminhos para 
a nova evangelização. Ao longo des-
sa caminhada do sínodo arquidio-
cesano, têm surgido algumas per-
guntas, e uma delas é sobre a real 
necessidade desse tipo de reunião 
para a Igreja em São Paulo.
Muitas outras dioceses do mundo 
têm realizado sínodos com a finali-
dade de aprofundar a própria iden-
tidade e também de traçar novos 
rumos para a evangelização. Essa é 
a primeira vez que a Arquidiocese 
de São Paulo realiza um sínodo, e 

a sua necessidade reside na pró-
pria realidade desta grande cidade 
e desta grande Arquidiocese, com 
um povo de Deus sempre a cami-
nho, engajado, trabalhando e evan-
gelizando, que deve compreender 
melhor a própria realidade.
Todos são convidados a se infor-
mar sobre o sínodo arquidiocesa-
no para participar bem e para que 
haja ampla compreensão da reali-
dade para traçar caminhos futuros.
 
Você tem dúvidas sobre o sínodo 

arquidiocesano?
Envie sua pergunta para:
osaopaulo@uol.com.br 

bênção final
(Tempo Comum, III)

20

ritos finais

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Que Deus todo-poderoso vos 
abençoe na sua bondade e infunda 
em vós a sabedoria da salvação.  
T. Amém.
P. Sempre vos alimente com os en-
sinamentos da fé e vos faça perse-
verar nas boas obras.  
T. Amém.
P. Oriente para ele os vossos pas-
sos, e vos mostre o caminho da ca-
ridade e da paz.  
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho  e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.

canto final
(Sl 135 / CO 796)
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1. Em coro a Deus louvemos: / eter-
no é seu amor! / Pois Deus é admirá-
vel; eterno é seu amor! Por nós fez 
maravilhas, / louvemos o Senhor!
2. Criou o céu e a terra: / eterno 
é seu amor! / Criou o sol e a lua: / 
eterno é seu amor!
3. Fez águas, nuvens, chuvas: eter-
no é seu amor! / Fez pedras, terras, 
montes: / Eterno é seu amor!
4. Distribuiu a vida / Eterno é seu 
amor! / na planta, peixe e ave: / 
Eterno é seu amor!
5. E fez à sua imagem / Eterno é seu 
amor! / o homem livre e forte: / 
Eterno é seu amor! 

Dia 25 de janeiro nossa 
Arquidiocese celebra seu 

Patrono, São Paulo.
Missa na Catedral da Sé, às 

9h00.


